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	Dedico de coração e alma a todos que amam se expressar por meio de palavras escritas, seus sentimentos, pensamentos e reflexões.

	 

	Saber expressar-se é uma arte, sendo assim, que ela nos domine.

	 

	 

	 

	 

	

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Agradeço a Deus sempre em primeiro lugar, pois creio que tudo que nasce em nós ou de nós, não é ao acaso, há razões que desconhecemos.   

	 

	Toda inspiração é divina e possui um propósito, que vai além do nosso achismo.
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	Num lampejo nasceu “Não me calo, escrevo” com a certeza da importância da fala, se não dita, escrita.

	 

	Aqui fica claro que o murmurar de nada adianta, o calar sufoca a alma, reflexão sem o compartilhar não abre mentes, por isso, a escrita muitas vezes salva, liberta e de alguma forma abraça o outro.

	 

	A cada crônica poética: uma observação e pensamento, uma reflexão, um sentimento, alguns desejos e anseios.

	 

	 

	Boa leitura!
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	Que possamos nos perder e nos perder de nós mesmos, e nessa jornada, sentir o inexplicável e amar além do amor.

	Nesse processo, sempre sonhar e acreditar que tudo é possível, mesmo o impossível, isso não é ser clichê, é apenas acreditar. 

	Que possamos não temer os acasos, que insistem em acontecer ao longo da jornada.

	Sim, que possamos nos perder e nos perder em pensamentos, sem medo, pois lá é lugar secreto e inalcançável. Onde há segredos ocultos com sentimentos raros, onde ninguém entra sem convidado ser ou permanece sem o nosso querer.

	Sim, que possamos vagar pelo desconhecido e se perder no infinito de nós. 

	Se perder se faz necessário, pois na busca do caminho nos conheceremos de verdade.
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	Iniciamos a vida na concepção, após o nascimento, as pequenas descobertas, e no engatinhar uma prévia de liberdade, coragem ao levantar e se levantar após uma queda, um pequeno desequilíbrio.  

	Ao nascer somos todos iguais, com as mesmas necessidades iniciais, onde somos amamentados e sempre esfomeados, desejamos mais.

	Somos alimentados com frequência, e ainda tendo fome, muito se chora. 

	O choro é sempre igual.

	Choramos das pequenas dores, tombos e arranhões, e gargalhamos das graças que nos fazem, das cócegas em nossos pés e brincadeiras desenfreadas. 

	Somos tão leves quando crianças, sem tantas preocupações, que o crescer se torna assustador, um grande terror.

	Nascemos dentro de um contexto familiar, e cada um possui a sua, mas que muda a cada segundo e conforme crescemos, muitas realidades inundam as nossas mentes e formam o nosso caráter. 

	[image: Papel Amassado.jpg]Em que momento a desigualdade nasceu? Como tudo isso aconteceu?

	Será que nossos pais erraram a nos criar ou seguiram a cartilha dominante da grande maioria? 

	Saudades de quando se era criança, onde a igualdade não tinha cor, etnia, gênero ou qualquer distinção.

	Não se nasce desigual, mas se contamina na desigualdade de uma sociedade já doente, que ainda permanece tão incoerente. 
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	Somos sobreviventes, dia após dia, a cada amanhecer.

	Somos sobreviventes sempre ao pisar fora do lar, pois lá fora, tem bala que voa.

	Tem gente que deveria proteger, mas mata dizendo que foi sem querer, erro ou em legítima defesa. 

	Sobrevivemos na teimosia de viver, em discordar da saúde decadente, assim como da educação tão dormente.  

	Sim, somos sobreviventes em cada discordância de uma política soberana.

	Seguimos sobrevivendo na esperança de dias melhores, de uma educação com equidade, de um atendimento médico que salva, tanto o alto quanto o baixo.

	Lutando por igualdade, sobrevivemos à desigualdade que ainda grita na nossa sociedade.
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	Fugiu da realidade maçante e desejou se camuflar, louca para sair e algo novo desfrutar, a noite ainda estava apenas a começar.

	Viu naquele lugar a libertação, vaidade e muita sedução.

	Coragem no trago foi buscar e de alguma forma se libertar, queria de tudo um pouco provar. 

	Adentrando, sua pele sob a luz brilhar, na mão do outro segurar, numa busca incessante por segurança e aquele olhar. 

	Caminho desconhecido a tanto te mostrar, a cada passo, um olhar curioso e desejos obscuros contidos em seu submundo. 

	Sob a luz fosca de luto se apresentou, pois ali havia tanta vida e morte em um só lugar, onde morria a alma e o corpo, como numa vitrine, desfilava.

	Muitos sabores e cores, puro encanto aos olhos, onde se deixava tocar... Que medo daquilo tudo gostar e não mais poder recuar.
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	[image: Papel Amassado.jpg]Tanta liberdade que assustava até mesmo um pássaro que anseia voar. 

	Cenários para desfrutar, muito calor no ar que a sufocava e não a deixava respirar.

	Na semelhança se encontrar, mas por medo recuar.

	Como queria tudo aquilo provar, mas correu e se escondeu de si, pois temeu a sua verdade e o julgar do outro, por isso, fugiu para não mais voltar. 
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	Encanta e desencanta em segundos, pois acredita que a vida é feita de reconquistas e não aceita migalhas.

	Permanece somente se lhe convém, e se lhe convém, finca o coração e o amor não contém. 

	Dar quando quer e se não quer, nem dar. 

	Sabe se amar e no toque despertar o que o outro não sabe lhe dá.  

	Deixou ir quem não quis ficar, porque quem quer, apenas fica. 

	Sim, muitas vezes ao fundo chegou, mas lá não se demorou, pois (re)conheceu o seu devido valor. 

	Da orgia da vida, tanto participou que enjoou.

	Caminhou entre espinhos e das rosas um banho tomou, ressurgindo para a beleza da vida.

	Entre idas e vindas, altos e baixos... Sempre se priorizou. 
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	Quem está vivo também morre.

	Morre ao se calar e a cabeça abaixar.

	Morre em pensar, mas nada falar.

	Morre se ocultando, se ausentando.

	Morte no olhar, no sorrir, no vestir...

	Quem está vivo também definha, aos poucos, devagar, lentamente.

	Uma vida sem anseio, não é vida.

	Pois a pior vida é aquela com a morte em vida.
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	Vi no teu olhar uma suplica, na lágrima que escorria o alívio, apenas por ter se feito ouvir, e te ouviria um milhão de vezes.

	Teu medo também é meu, a tua certeza, é a minha incerteza.

	Não importa que caminho siga, se teu coração assim escolheu.

	Não sinta raiva de si, é normal ajuda pedir, mais normal ainda tudo isso sentir.

	Estou e sempre estarei aqui.

	A vida te dei, e para todo sempre de ti cuidarei. 

	Sei que um dia irei partir, mas espero até lá, muito ainda te ensinar.

	Aqui ou lá, o seu pedido irei escutar e de alguma forma te abraçar.
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	Terra de ninguém do sol escaldante, esquecida e tão pouco reconhecida.

	Ah! Nosso sertão, lá tem vida.

	Só quem ama vive, planta e rega.

	Terra que nos alimenta, rica e sofrida, que tanto ajuda precisa, mas o Planalto não enxerga, é do sertão que a vida é vida!

	Sem preocupação ou admiração, o sertão grita!

	A seca consome e há gente faminta, precisando de sustento e muito acalento.

	Planta-se milho, feijão e cana-de-açúcar, mas lá nada é doce, tem amargura em cada rosto.
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	No teu grito silencioso sente-se a alma, que tanto precisa e pede socorro.

	Se no choro alívio encontra, então chore para aliviar o que sufoca.

	Suas dores não podem ver e tão pouco sentir, mas sempre haverá alguém disposto a te ouvir, mesmo sem palavras a emitir, no olhar, consolo encontrará. 

	Na solidão da sua alma, busque o preenchimento que novamente te fará sorrir. 

	Não desista agora, persista, te suplico!

	Esteja aqui, porque o teu grito silencioso de alguma forma ecoou e alcançou a mão que te estende. 
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	Lá vai ela sair com as amigas, beber a noite toda, sem hora pra voltar. Pra quê se preocupar?

	Lá vai ela novamente, sair para espairecer. Tudo bem, o pai toma conta de tudo. 

	O dia foi puxado, precisa descansar e no sofá se jogar, no vídeo se distrai... O choro não vai incomodar.       

	Oh, mulher folgada! Nada faz, só quer banho e paz.

	No delírio de mulher, uma mãe não tem paz e ama o que faz.

	Cansada ou não, corre aqui e ali, sempre se esquecendo de si.

	No papel de mãe, o contrário sempre causará espanto, e a chamarão “Mãe Desnaturada”, e o pai, o que diferente faz?

	Tudo bem, o dia das mães em breve chegará e com sorte um presente irá ganhar.
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	Da coragem e desenvoltura, uma palavra nasce e desse amontoado, frases e frases se formam.

	Nasce também o medo do que se pode dizer ou escrever, de como tudo pode ser interpretado.

	Quantos anseios abafados, simplesmente pelo receio de nada ser compreendido.

	Somos seres pensantes e cheios de vontades, temos desejos e tememos os mesmos. 

	A moralidade dita a nossa vida, a sociedade exige uma postura e desta forma vamos aos poucos nos podando.

	Somos feitos de amor e de ódio, de humores variados e constante descontentamento. 

	Privados de “viver”, que possamos ao menos falar e falar, sem temer a consequência, mas com muita eloquência. 
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	No caos os loucos se encontram e deliram na seriedade da vida.

	Vivem na imaginação constante, amam as encruzilhadas, desviam das retas e nas errantes mergulham.

	Na loucura frente ao espelho: aponta, julga... Não entende.

	O que seria da vida sem a loucura constante?

	O que seria da vida sem o perturbar do outro?

	Somos todos loucos, dentro das nossas próprias loucuras e para sobreviver nesta vida louca, se faz necessário um pouco de loucura. 
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	Feche os olhos e busque se transportar, aquele lugar que só há nas mentes amantes. Onde pode apenas ser sem nada esperar ou tão pouco imaginar.

	Sinta a leveza do existir.

	Sinta no ar a fluidez do belo.

	Apenas deseje a calmaria do não pensar, tão pouco se importar com o que pouco importa.

	Sinta a leveza, respire a natureza a sua volta.

	Como seria bom o nada.

	Como seria bom o abraçar-se, amar-se...

	Lugar de beleza, lugar onde ninguém entra.

	Ah... Se pudesse se transportar e nesse lugar ficar, sem pensar em voltar.

	No mais profundo de si... Não há melhor lugar. 
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	Anula-se ao tentar se encaixar.

	Anula-se em não perceber a diferença entre ir e ficar.

	Quanta dificuldade em se expressar, que temor é esse que domina todo o ser?

	Viver seria isso, fugir do embate sempre que nos desafia e nos anular perante o outro?

	Anulação de si é a inquietação da alma, é o grito que não sai, é o abafado da fala num leve sussurro, quase que inaudível a sufocar.  

	Tão leve seria se priorizar, no topo da lista se colocar.

	Poucos possuem a coragem de tudo encarar, vivemos num constante embate, entre nós com nós mesmos, nos anulando em um momento ou outro, por quê?

	Porque não percebemos a importância que há em valorizar o individual, sem egoísmo, apenas em se fazer existir plenamente sem anulação de si. 
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	Escolhemos voltar e onde se instalar.

	Escolhemos o pai, assim como a mãe.

	Todos os desafios foram escolhas, e outros, consequência.

	Na vinda, a expectativa. 

	Na vida, pequenos atropelos.

	Superar cada etapa é a evolução esperada, sonhada, almejada... Para que na próxima, a carga seja mais leve.

	Entre vindas e a real vida vivida, é o tão sonhado "algo" encontrar. 

	Algo que nem se sabe o que é, mas quer alcançar. 

	Tão perdido nas etapas, tão inseguro em errar, que se erra, mas vale cada vinda, assim como cada vida vivida.

	E se nessa algo falhou, é na próxima a chance de consertar. 

	Há sempre esperança no novo acordar.
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